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preocupado com a possibilidade de eu não estar presente no seu casamento… hoje 



“Para aqueles que querem fugir da realidade, cuidado com aquilo que te faz 

depois tira o seu céu, e o que sobra é só o inferno.”



–

MC’S Hariel, Davi, Ryan SP e Salvador da Rima

lisador da “salvação” dos usuários de 



–

ess, the discourse of religion is observed to act as a catalyst for the “salvation” of 



Figura 11: Criança observando um homem “baforando” lança perfume.



MC’S

4.3 OS MC’S
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O funk e os Mc’s
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“[...]  o discurso não é simplesmente aquilo que traduz as lutas ou os sistemas de 

nos.” (FOUCAULT, 1971
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4 O FUNK E OS MC’S

ebster Dictionary, “foul
smelling; offensive”

“maioria” branca, o funk radicalizava suas propostas iniciais, empregando 
ritmos mais marcados (“pesados”) e arranjos mais agressivos (VIANNA, 

está. Apesar de atualmente o funk que consideram “raiz” ser majoritariamente 
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chamadas de “Baile da Pesada”: pelo fato do Big Boy ter grande influência nas rádios, 

O ritmo veio a se instalar definitivamente após sua “expulsão” da região nobre 

Os bailes da Soul Grand Prix passaram a ter pretensão didática, “fazendo 

conhece, como a música e os esportes” apud (Jornal de Música, n.30:4). 
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Uma grande diferença entre os bailes de hoje e os da época do “Black Rio” é 

a “conscientização.” (VIANNA, 1988) 

dificuldades vividas pelos moradores das favelas do Rio de Janeiro. Os MC’s de 

geralmente de facções criminosas diferentes, daí surgiu o “Baile do Corredor”: as 
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emas como “quem paga o 

motel sou eu”, “vou trair seu marido”, “amante x fiel” são comuns.
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4.3 OS MC’S
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colaboração com DJ Alok, Djay W e os MC’s Hariel, Davi e Ryan SP.
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O DJ ganhou destaque no mundo do funk quando o ‘desacelerou’. As batidas 
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era a de MC Hariel, que convidou os outros MC’s para o acompanharem até o e
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ao crime, e "Vários viciou e ficou demente / Só preju pros seus parentes" e “Era o 

mais brabo chapa quente / Viciou no da tenente e agora é dependente de droga”, que 

—
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— —
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Criança observando um homem “baforando” lança perfume.
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dam a criar um “efeito de 

verdade” de um sujeito marginal, posicionado como um “problema” a ser gerido ou 
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A partir de Foucault, problematizamos como  
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para o ‘mais viver’, há também o ‘deixar morrer’. A Cracolândia 

—
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–

– Cracolândia [vídeo].

Alok lança música “Ilusão” sobre dor de famílias que convivem com vício 
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MATTA, F. L. O funk no Brasil [Entrevista concedida a]: VIANA, L. R. 21 maio 2009.

–
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problema “sem solução” de São Paulo.

–

–
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